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RESUMO EXPANDIDO  

Introdução: As manifestações do Transtorno do Espectro Autista têm influência de 

vários fatores, estes podem atuar de forma direta e ou indireta.  O Transtorno do 

Espectro do Autismo é um transtorno do desenvolvimento neurológico, caracterizado 

por dificuldades de comunicação e interação social e pela presença de 

comportamentos e/ou interesses repetitivos e restritos.5,8 Essas são uma das 

características mais marcantes do TEA. Tal comprometimento afeta, em graus 

variados, tanto as habilidades verbais quanto as não verbais. Entre as alterações 

linguísticas encontradas nos participantes do estudo com TEA, destaca-se o atraso 

na aquisição e desenvolvimento da linguagem, alterações essas podem se manifestar 

tanto em relação à compreensão quanto à expressão.9,10 Nesta perspectiva o uso 

funcional da linguagem fica comprometido, havendo falhas ao iniciar ou manter a troca 

comunicacional seja ela por meio verbal ou não verbal. Objetivo: Investigar a 

associação entre a gravidade das manifestações do TEA,  perfil sociodemográfico, 

aspectos clínicos-assistenciais e funcionalidade observadas nas  crianças e 

adolescentes atendidas no HC/UFMG- Borges da Costa e no Observatório de Saúde 

Funcional em Fonoaudiologia na Faculdade de Medicina com transtorno do espectro 

autista (TEA).Métodos: Estudo observacional, analítico e transversal, com amostra 

não probabilística composta de 51 crianças e adolescentes diagnosticadas com TEA, 

com idade entre 2 e 16 anos, atendidas no no HC/UFMG- Borges da Costa e no 

Observatório de Saúde Funcional em Fonoaudiologia na Faculdade de Medicina com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). O estudo aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais sob o Parecer 4.867.169.  Os 

instrumentos utilizados foram a escala Childhood Autism Rating Scale (CARS)3, que 

auxilia na identificação de crianças com TEA e também permite diferenciar os graus 
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de acometimento do espectro entre leve-moderado e grave  para triagem de sinais e 

sintomas de pessoa com TEA, o critério de classificação econômica Brasil (CCEB)4, 

a Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF)10 2 cujo objetivo é descrever os 

aspectos de funcionalidade e incapacidade de crianças e jovens .Resultados: Os 

participantes do grupo amostral, classificados com autismo grave pela escala CARS 

apresentaram inabilidade de comunicar e receber mensagens orais, denominada 

como d310. Conclusão: O estudo apresentou um amostra predominantemente do 

sexo masculino com associação entre a gravidade do TEA (Escala CARS) e as 

categorias da CIF d330 (Comunicação-recepção de mensagens não verbais  e d315 

( fala). Tais fatores podem contribuir em combinação com outros e estabelecer uma 

análise da gravidade das manifestações do TEA.  

 

 

Palavras chaves: Transtorno do Espectro Autista, Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. 
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